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CONSCIÊNCIA  PELO  RALO 

No  Dia  Mundial  da  Água,  Grande  BH  irá 
desperdiçar  414  milhões  de  1 


www.5uggar.com,  br 
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Fonte  construída  na  Savassi  está  com  vazamento  e  dezenas  de  litros  de  água  são  jogados  na  calçada  todos  os  dias  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Hernanes  não  jogou  bem  ivalerio  pennicino/getty  images 


Brasil  vacila 
e  só  empata 
com  a  Itália 

Seleção  Brasileira  levou  2  a  o  para  o 
vestiário,  mas  'cochilou'  na  volta  e 
sofreu  2  gois  em  dois  minutos  pág.2o 

Tribunal  extingue 
processo  que  pedia 
cassação  de  Burguês 

Foro  Eleitoral  entendeu  que  processo 
idêntico,  e  sem  irregularidades,  já 
havia  sido  julgado  ano  passado  pág.o2 

CFM  aceita  aborto 
até  a  12^  semana 

Conselho  que  representa  médicos 
quer  modificar  o  Código  Penal  pág.oô 

Ecad  recebe  multa 
de  R$  38  milhões 

Entidade  é  penalizada  por  formação 
de  cartel  e  imposição  de  regras  pág.os 
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TRE  mantém  Léo 
Burguês  no  cargo 

Unanimidade.  Vereador  poderá  continuar  atuando  como  presidente  da  Câmara 
Municipal  Pedido  de  cassação  foi  extinto  peios  juízes  do  Tribunal  Regional  Eleitoral 


O  processo  de  cassação  de 
mandato  do  vereador  Léo 
Burguês  (PSDB)  foi  extin- 
to ontem  por  unanimidade 
pelo  TRE-MG  (Tribunal  Re- 
gional Eleitoral).  Com  a  de- 
cisão, o  vereador  segue  no 
cargo  de  presidente  da  Câ- 
mara Municipal  de  Belo  Ho- 
rizonte. Por  ter  sido  absol- 
vido em  ação  semelhante, 
não  houve  análise  do  mé- 
rito da  questão.  De  acordo 
com  o  TRE,  ainda  cabe  re- 
curso contra  a  decisão. 

O  mandato  do  parlamen- 
tar havia  sido  cassado  pelo 
juiz  Manoel  Morais  no  dia 
19  de  fevereiro,  por  acusa- 
ções de  abuso  de  poder  po- 
lítico e  económico. 

O  promotor  Eduardo  Ne- 
pomuceno,  que  investigou 
os  excessos  de  gastos  na  Câ- 
mara, disse  esperar  que  a 
Procuradoria  Regional  da 


República  recorra  da  deci- 
são. De  acordo  com  o  Mi- 
nistério Público,  Burguês 
fez  três  aditivos  ao  contrato 
de  publicidade  oficial  da  Câ- 
mara em  2011,  e  o  valor  te- 
ria subido  de  R$  3  milhões 
para  R$  7,5  milhões. 

Na  última  terça-feira,  o 
TRE  concedeu  liminar  que 
permitia  a  permanência  de 
Burguês  no  cargo  até  a  deci- 
são final.  Em  comemoração, 
o  vereador  postou  uma  foto 
com  as  filhas  nas  redes  so- 
ciais.    METRO  BH 


"Vou  passar  o  resto 
do  dia  com  as  pessoas 
mais  importantes 
da  minha  vida.11 

LÉO  BURGUÊS,  PRESIDENTE  DA  CMBH, 
LOGO  APÓS  A  DECISÃO  DO  TRE 


Processo  contra  Léo  Burguês  foi  extinto  i  lucas  prates/hoje  em  dia/futura  press 


BR-365. 
Batida  deixa 
quatro  mortos 

Quatro  pessoas  morreram  e 
três  ficaram  feridas  em  um 
acidente  grave  na  BR-365, 
na  entrada  de  Jequitaí,  no 
Norte  de  Minas.  De  acordo 
com  a  PRF  (Polícia  Rodoviá- 
ria Federal),  a  batida  envol- 
veu uma  ambulância  e  um 
caminhão  caçamba. 

Segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros,  o  pneu  do  cami- 
nhão estourou,  o  motorista 
acabou  invadindo  a  contra- 
mão e  bateu  de  frente  com 
a  ambulância.  O  veículo  de 
carga  atravessou  a  pista  e 
foi  parar  em  um  matagal  às 
margens  da  rodovia. 

Quatro  ocupantes  do  veí- 
culo menor  morreram  na 
hora  e  outros  três  foram  en- 
caminhados para  o  hospital 
Pronto-S ocorro  de  Pirapora, 
também  no  Norte  de  Minas. 
A  ambulância  levava  mora- 
dores de  Lassance  para  rea- 
lizarem tratamento  médico 
em  Montes  Claros. 

O  acidente  aconteceu  por 
volta  das  6h20  de  ontem  e 
deixou  o  trânsito  interdita- 
do durante  a  manhã.  O  trá- 
fego foi  liberado  apenas  em 
meia  pista  e  houve  conges- 
tionamento. ®  METRO  BH 


Temperatura  cai  na  capital 

Uma  frente  fria  mudou  o  clima  em  Belo  Horizonte.  0  céu 
nublado  com  possibilidade  de  chuva  e  as  temperaturas  entre 
20  e  27  graus  devem  se  manter  até  domingo,  segundo  o 
meteorologista  Ruibran  dos  Reis.  i  emmanuel pinheiro/metro  bh 


Doações.  Banco  de  leite 
da  Fhemig  está  escasso 


O  banco  de  leite  humano 
da  maternidade  Odete  Va- 
ladares precisa  de  doado- 
ras com  urgência.  De  acor- 
do com  a  Fhemig  (Fundação 
Hospitalar  do  Estado  de  Mi- 
nas Gerais),  nesta  semana, 
o  estoque  contava  com  ape- 
nas 30  litros  de  leite  mater- 
no, quantidade  suficiente 
para  manter  os  recém-nasci- 
dos  da  unidade  por  apenas 
três  dias.  Atualmente,  a  ma- 
ternidade do  Estado  atende 
a  cerca  de  100  bebés. 

De  acordo  com  a  Fhemig, 
o  ideal  é  que,  por  mês,  se- 
jam captados  aproximada- 
mente 300  litros.  A  funda- 
ção informou  ainda  que  o 
número  de  doadoras  vem 
caindo  progressivamente 
desde  o  início  deste  ano. 

A  coleta  de  leite  materno 
pode  ser  feita  em  domicílio, 
uma  vez  por  semana. 


Ha  pouco  leite  para  manter  bebes 


|  ADAIR  G0MEZ/FHEMIG 


Quem  tiver  interesse 
também  pode  procurar  di- 
retamente  o  banco  de  doa- 
ção da  unidade.  As  inte- 
ressadas podem  ligar  para 
(31)  3298-6008,  das  8h30  às 

17h30.  ©  METRO  BH 


Obras 


Santa  Casa  vai 
receber  verba  de 
R$  10  milhões 

A  Santa  Casa  de  Belo 
Horizonte  deve  receber 
R$  10  milhões  para  am- 
pliação e  melhorias  dos 
leitos  de  tratamento  in- 
tensivo. O  anúncio  da 
verba  será  feito  hoje  pe- 
lo secretário  nacional  de 
Atenção  à  Saúde,  Helvé- 
cio Magalhães,  em  sole- 
nidade realizada  no  pró- 
prio hospital. 

A  ala  de  Unidade  de 
Tratamento  Intensivo  do 
hospital  passa  por  refor- 
mas e  deve  oferecer  50 
novos  leitos  a  partir  de 
abril,  de  acordo  com  a 
assessoria  da  Santa  Casa. 
O  Centro  de  Admissão  e 
Diagnóstico  Inicial,  que 
atende  a  pacientes  do 
SUS,  também  passa  por 
reformas.  ©  metro  bh 
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40.000  exemplares 

Tráfico  de 
pessoas 

Cerca  de  mil  conselheiros 
tutelares  de  70  municípios 
mineiros  foram  capacita- 
dos ontem  para  o  enfren- 
tamento  ao  tráfico  de  pes- 
soas. A  atividade,  segundo 
a  ONU,  movimenta  US$  30 
bilhões  por  ano  no  mun- 
do. "Contamos  com  os  con- 
selheiros para  identificar 
potenciais  vítimas  ou  áreas 
suscetíveis  a  esse  tipo  de 
crime",  declarou  a  direto- 
ra do  Núcleo  de  Resolução 
Pacífica  de  Conflitos  da  Se- 
cretaria de  Estado  de  Defe- 
sa Social,  Ariane  Gontijo. 
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Na  região  metropolitana  de  Belo  Horizonte,  sao  desperdiçados  mais  de  414  milhões  de  litros  por  dia  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Desperdício  de  água  em  BH 
cresce  52  milhões  de  litros 

Pelo  ralo.  Cerca  de  30%  da  água  tratada  destinada  à  Grande  BH  é  desperdiçada;  Copasa  investe  R$  74  milhões  para  diminuir  perda 


Segundo  a  Copasa,  os  mais 
ricos  gastam  mais  água, 
mas  não  têm,  necessaria- 
mente, um  desperdício 
maior.  Quatro  itens  são  res- 
ponsáveis pela  perda. 

•  Topografia. 

Relevo  dificulta 
abastecimento. 

•  Ligações  clandestinas. 

•  Fraude  em  medidor. 

•  Falhas  na  distribuição. 

Desgaste  em  tubulações 
é  natural  com  o  tempo. 


Na  contramão  do  Dia  Mun- 
dial da  Água,  comemorado 
hoje,  os  belo-horizontinos 
têm  o  desafio  de  brecar  a 
quantidade  de  água  desper- 
diçada, cada  vez  mais  volu- 
mosa. Em  um  ano,  a  perda 
diária  de  água  tratada  na 
Grande  BH  aumentou  52 
milhões  de  litros,  totalizan- 
do neste  ano  o  desperdício 
de  414  milhões  de  litros  to- 
dos os  dias. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
volume  seria  capaz  de  abas- 
tecer por  completo  4,5  mil 
piscinas  olímpicas.  O  cres- 
cimento vai  no  sentido  con- 
trário à  ambiciosa  meta  da 
Copasa  de  baixar  dos  30% 
atuais  para  cerca  de  20%  de 


4.500 

piscinas  olímpicas  poderiam  ser 
abastecidas  com  o  desperdício, 
em  um  mês,  de  água  tratada  em 
Belo  Horizonte  e  região. 

desperdício  de  água  tratada 
até  o  ano  de  2015. 

"Não  é  fácil  atingir  essa 
queda,  é  um  processo  mui- 
to lento.  O  problema  é  que 
você  consegue  diminuir  o 
índice,  mas  aparecem  novos 
consumidores  e,  às  vezes,  o 
desperdício  total  fica  maior 
do  que  era  antes",  explica  o 
gerente  do  Departamento 
Operacional  Metropolitano 


da  Copasa,  João  Andrade. 

Neste  ano,  a  Copasa  pas- 
sou a  abastecer  novos  300 
mil  consumidores  na  Gran- 
de BH.  O  reforço  fez  com 
que  fossem  tratados  mais 
2  mil  litros  por  segundo,  o 
que  elevou  a  média  para  16 
mil  litros  por  segundo. 

"Se  eu  tinha  um  certo 
desperdício,  essa  quantida- 
de aumenta  com  o  cresci- 
mento de  volume",  diz  An- 
drade. Além  de  vazamentos 
no  sistema,  os  principais  vi- 
lões são  as  ligações  clandes- 
tinas e  fraudes  no  medidor. 


THIAG0 
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Relevo  acidentado 


Topografia  é 
desafio  para 
abastecimento 


O  desperdício  de  água  é 
um  problema  nacional  (ve- 
ja pag.  12),  mas  a  Grande 
BH  tem  um  desafio  a  mais: 
o  relevo  acidentado. 

"Eu  tenho  que  abaste- 
cer dois  consumidores  em 
uma  distância  de  200  me- 
tros de  altura.  As  falhas 
naturais  em  tubulação  são 
potencializadas  pelo  rele- 


vo", diz  João  Andrade. 

Essa  é  uma  justificativa 
para  o  alto  desperdício  na 
região  metropolitana.  Em 
média,  um  morador  gasta 
238  litros  por  dia.  Segundo 
a  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas),  uma  pes- 
soa precisa  de  110  litros 
por  dia  para  atender  todas 
as  suas  necessidades. 

Preocupada  com  esses 
números,  a  Copasa  inves- 
te R$  74  milhões  para  au- 
mentar as  manutenções 
preventivas  e  a  fiscaliza- 
ção de  clientes.  ©  tr 


Saneamento.  Copasa  vai 
investir  R$  4,5  bi  em  MG 


Até  2016,  a  Copasa  prome- 
te investir  R$  4,5  bilhões  em 
saneamento  básico.  Segun- 
do a  companhia,  15,2  mi- 
lhões de  pessoas  serão  bene- 
ficiadas com  abastecimento 
de  água  e  10,1  milhões  com 
tratamento  de  esgoto. 

Ao  todo,  625  municípios 
mineiros  serão  contempla- 
dos com  os  investimentos. 
Conforme  o  governo,  85  es- 
tações de  tratamento  estão 
em  obras  e  outras  30  come- 


çarão a  ser  construídas  em 
breve.  Atualmente,  Minas 
Gerais  tem  129  estações. 

Em  Belo  Horizonte,  82% 
dos  consumidores  têm  tra- 
tamento de  esgoto.  Segundo 
a  Copasa,  houve  um  aumen- 
to de  12%  em  relação  ao  ano 
passado.  A  meta  é  de  que  o 
índice  seja  de  95%  em  2014. 

Já  na  Grande  BH,  o  nú- 
mero atual  é  de  70%.  O  pla- 
no é  que  95%  tenham  esgoto 
tratado  em  2014.  ©  metro  bh 


Protesto  contra  trote  polémico 


Manifestantes  querem  punição  i  eugênio  moraes/hoje  em  dia/folhapress 


Cerca  de  100  estudantes  de 
diversas  entidades  represen- 
tativas participaram,  ontem, 
de  protesto  contra  o  trote  de 
cunho  racista  feito  por  alu- 
nos da  Faculdade  de  Direito 
da  UFMG,  na  semana  passa- 
da. A  manifestação  ocorreu 
no  campus  do  curso. 

A  ação  teve  o  objetivo  de 
sensibilizar  as  pessoas  so- 
bre a  gravidade  do  assunto, 
segundo  os  manifestantes. 
Hoje  está  prevista  uma  reu- 
nião para  definir  novo  pro- 
testo. ©  METRO  BH 


São  Lourenço 


Homenagem  a 
ações  em  defesa 
do  meio  ambiente 

O  governador  Anastasia 
entregou,  ontem,  a  Co- 
menda Ambiental  Hidro- 
mineral.  A  Comenda  ho- 
menageia pessoas  que 
tenham  se  destacado  por 
atitudes  em  defesa  do 
meio  ambiente.  O  dire- 
tor-geral  do  Grupo  Ban- 
deirantes em  Minas,  José 
Saad  Duailibi,  foi  um  dos 
agraciados.  ®  metro  bh 


AQUI  MINAS 
£  O  CENTRO  DA  NOTÍCIA. 
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Falso  chamado  à 
polícia  provoca 
tumulto  em  BH 

Lourdes.  Funcionário  de  prédio  na  rua  Rio  de  Janeiro  acionou  a  PM  ao  pensar  que  estava 
sendo  perseguido  por  homens  armados.  Ele  foi  indiciado  por  falsa  comunicação  de  crime 


Um  alarme  falso  de  perse- 
guição gerou  tumulto  e  uma 
grande  operação  policial  no 
bairro  de  Lourdes,  região 
Centro-Sul  de  Belo  Horizon- 
te. O  quarteirão  da  rua  Rio 
de  Janeiro,  entre  as  ruas  An- 
tônio de  Albuquerque  e  Feli- 
pe dos  Santos,  ficou  fechado 
durante  a  manhã  de  ontem. 

O  motivo  é  que  o  portei- 
ro de  um  edifício  acionou  a 
Polícia  Militar  dizendo  es- 
tar sendo  perseguido  por 
quatro  homens  armados. 
Ele  ainda  afirmou  ter  ouvi- 
do barulho  de  tiros.  Segun- 
do a  corporação,  o  homem 
pediu  socorro  do  oitavo  an- 
dar do  prédio,  trancado  no 
elevador. 

"Recebemos  a  solicitação 
de  apoio  da  PM,  entramos 
no  edifício  e  constatamos 
que  não  havia  ninguém  no 
prédio  com  as  característi- 
cas que  ele  informou",  disse 
o  comandante  do  Gate  (Gru- 
po de  Ações  Táticas  Espe- 
ciais), tenente-coronel  Mar- 
celo Vladmir  Corrêa. 


Conforme  informações 
da  PM,  o  porteiro  estava  as- 
sustado e  afirmou  que  vinha 
sofrendo  ameaças  de  morte 
no  bairro  Nova  Pampulha, 
onde  mora.  A  ligação  para 
o  190  acabou  gerando  o  in- 
diciamento do  homem  por 
falsa  comunicação  de  crime. 

Após  ser  encaminhado 
para  a  delegacia,  ele  ainda 


passou  por  uma  audiência 
no  Juizado  Especial  da  capi- 
tal. De  acordo  com  o  TJMG 
(Tribunal  de  Justiça  do  Esta- 
do), o  porteiro  responderá 
por  provocação  da  ação  de 
autoridade  sabendo  que  a 
denúncia  não  era  verdadei- 
ra. Moradores  do  prédio  in- 
formaram que  o  funcioná- 
rio foi  demitido.  ®  metro  bh 


40 


policiais,  entre  civis,  PMs 
e  militares  do  Gate, 
participaram  da  operação 
na  rua  Rio  de  Janeiro, 
no  Lourdes,  em 
Belo  Horizonte. 


Interdição.  Alça  do  viaduto  B 
ficará  fechada  por  dois  dias 


Motoristas  devem  evitar  trafegar  pelo  complexo  i  marielaguimaraes/o  tempo 


Motoristas  devem  ficar 
atentos  à  sinalização  no  Via- 
duto B,  no  Complexo  da  La- 
goinha,  em  Belo  Horizonte, 
neste  fim  de  semana. 

O  trânsito  da  alça  Pedro 
li/Olegário  Maciel,  no  bair- 
ro Carlos  Prates,  região  No- 
roeste da  capital,  será  total- 


mente interditado  a  partir 
das  14h  de  amanhã  para 
obras.  Segundo  a  BHTrans,  o 
desvio  deverá  ser  feito  pelo 
Elevado  Castelo  Branco  pa- 
ra acesso  à  área  central. 

A  via  será  liberada  até  a 
madrugada  da  próxima  se- 
gunda-feira.  ©  metro  bh 


Saidinha  de  banco 


Bandidos  levam 
R$  64  mil  no 
Mangabeiras 

O  golpe  da  saidinha  de 
banco  fez  outra  vítima 
em  Belo  Horizonte.  Desta 
vez,  o  crime  ocorreu  no 
bairro  Mangabeiras,  na 
região  Centro-Sul  da  capi- 
tal, ontem  a  tarde. 

De  acordo  com  a  PM, 
a  vítima,  um  homem  de 
40  anos,  havia  acabado 
de  sacar  R$  64  mil  quan- 
do foi  abordada  por  dois 
suspeitos  armados,  no  al- 
to da  avenida  Afonso  Pe- 
na. Todo  o  dinheiro  foi 
levado  na  ação. 

Segundo  relatos  da  ví- 
tima aos  policiais,  a  du- 
pla estava  em  uma  moto 
preta  e  fugiu  em  direção 
ao  Centro.  A  polícia  se 
mobilizou,  mas  os  acusa- 
dos do  crime  não  foram 
encontrados.  ©  metro  bh 


Arrastão 


Prédio  onde 
jogador  mora  é 
invadido 

Homens  invadiram  um 
prédio  no  bairro  Caste- 
lo, região  da  Pampulha, 
na  capital,  e  assaltaram 
vários  apartamentos  na 
noite  de  ontem.  Um  dos 
moradores  do  edifício  é  o 
jogador  do  Atlético,  Lean- 
dro Donizete. 

Os  suspeitos  entra- 
ram no  apartamento  do 
jogador,  que  não  estava 
no  local,  e  roubaram  vá- 
rios objetos.  É  o  segundo 
caso  de  roubo  na  casa  do 
atleta  neste  ano. 

Os  invasores  tranca- 
ram funcionários  e  mo- 
radores em  uma  sala  pa- 
ra fazer  o  arrastão.  Os 
suspeitos  ainda  eram 
procurados  até  o  fecha- 
mento desta  edição. 
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Ecad  é  condenado 
por  formar  cartel 

Multa  de  R$  38  milhões.  Órgão  federai  entendeu  que  houve  abusos  na  forma  de  fixar 
preços  e  imposição  de  regras  que  dificultam  a  inserção  de  concorrentes  no  mercado 


Mudanças 


Entenda  o  que  deve  mudar 
com  a  decisão 

•   O  que  acontecia. 

Independentemente 
do  número  de  músicas 
utilizadas  de  um 
determinado  artista,  o 
Ecad  cobrava  taxa  de  uso 
de  todo  o  acervo  que  ele 
produziu.  Os  preços  eram 
tabelados  e  fixados  pelo 
próprio  Ecad. 


Como  deve  ficar. 

O  Ecad  só  poderá  fazer 
cobranças  sobre  as 
músicas  que  forem 
usadas,  e  não  por  toda 
a  obra  do  artista.  Não 
será  permitido  tabelar 
preços  e  nem  discutir 
valores  em  assembleias. 
O  Cade  suspendeu  os 
critérios  impostos  pelo 
Ecad  para  criação  de  novas 
associações. 


O  Ecad  (Escritório  Central 
de  Arrecadação  e  Distribui- 
ção) -  entidade  brasileira 
responsável  por  arrecadar 
e  repassar  os  direitos  auto- 
rais de  músicas  -  e  seis  as- 
sociações de  direitos  auto- 
rais foram  condenados  por 
formação  de  cartel  e  abu- 
so de  posição  dominante. 
A  decisão  foi  dada  pelo  Ca- 
de (Conselho  Administra- 
tivo de  Defesa  Económica), 
órgão  vinculado  ao  Ministé- 
rio da  Justiça. 

Conforme  a  decisão,  o 
Ecad  e  as  associações  foram 
condenados  a  pagamento 
de  multa  que  chega  a  R$  38 
milhões,  pelas  duas  práti- 
cas. Além  disso,  o  Cade  de- 
terminou que  o  Ecad  e  as  as- 
sociações deixem  de  tabelar 
os  valores  dos  direitos  auto- 
rais. O  Ministério  da  Cultu- 
ra recebeu  ainda  a  recomen- 
dação de  monitorar  as  ações 
do  Ecad  a  partir  de  agora. 

O  presidente  executivo 
da  ABTA  (Associação  Brasi- 
leira de  Televisão  por  Assi- 
natura), Oscar  Simões,  ficou 


satisfeito  com  o  resultado 
e  espera  que  a  decisão  tra- 
ga benefícios  ao  mercado. 
"Se  o  Ecad  tem  esse  direito 
de  comercialização,  ele  tem 
que  aprimorar  os  mecanis- 
mos de  como  essa  comer- 
cialização é  feita",  avaliou. 
O  processo  contra  o  Ecad  foi 
originado  de  representação 
da  ABTA. 

O  Cade  usou  como  pro- 
vas contra  o  Ecad  as  atas  de 
assembleias,  que  relatavam 
discussões  sobre  combina- 
ção de  valores  entre  as  asso- 
ciações e  uma  página  no  si- 
te do  escritório,  que  mostra 
os  preços  para  cobrança  de 
direitos  autorais. 

O  órgão  de  defesa  federal 
entendeu  ainda  que  o  Ecad 
dificultou  a  entrada  de  con- 
correntes no  mercado,  es- 
tabelecendo, por  exemplo, 
percentuais  mínimos  de  fi- 
liados e  de  titularidade  de 
bens  intelectuais. 

Por  meio  de  sua  assesso- 
ria, o  Ecad  informou  que  irá 
recorrer  da  decisão. 

©  METRO  BH 


Comissão.  Pastor  deve 
deixar  cargo  na  terça 

A  saída  do  deputado  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP)  da 
presidência  da  Comissão  de 
Direitos  Humanos  da  Câma- 
ra tem  um  prazo  limite:  a 
próxima  terça-feira.  Após  o 
colegiado  ter  duas  sessões 
suspensas  em  função  dos 
protestos  contra  as  declara- 
ções do  parlamentar  consi- 
deradas preconceituosas,  o 
presidente  da  Câmara,  de- 
putado Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  assumiu 
pessoalmente  o  problema  e 
fez  um  apelo  pela  renúncia. 

"Virou  um  clima  de  radi- 
calização que  esta  Casa  não 
pode  aceitar.  Essa  Casa  tem 
que  primar  pelo  equilíbrio, 
pela  serenidade,  pela  objeti- 
vidade,  pelo  trabalho  parla- 
mentar. E  do  jeito  que  está 
se  tornou  insustentável  a  si- 
tuação", afirmou  Henrique 
Eduardo  Alves. 

O  PSC  teve  garantido  o 
direito  à  presidência  da  co- 
missão e  já  admite  a  troca, 
embora  a  decisão  de  renun- 


Pastor  Marco  Feliciano  devera 
deixar  o  cargo  i  josé  cruz/abr 


ciar  seja  do  próprio  depu- 
tado. A  bancada  pediu  um 
encontro  com  o  pastor  na 
próxima  semana. 

A  pressão  pela  saída  do 
pastor  veio,  inclusive,  do  go- 
verno. "O  partido  deve  ava- 
liar se  é  coerente  manter  uma 
pessoa  com  as  convicções  do 
deputado  nesse  cargo",  afir- 
mou a  ministra  da  Secretaria 
de  Política  de  Promoção  So- 
cial da  Igualdade  Racial,  Luiza 
Bairros.  ®  metro 
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E  FECHAMENTO  DAS  PORTAS  E  VIDROS. 


por:  RS  42.990  ou  entrada 
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Portuários  afastam  greve 
após  acordo  de  contratação 

MP  dos  Portos.  Governo  aceita  mudar  o  texto,  promete  criar  um  cadastro  dos  trabalhadores  e  ampliar  direitos  trabalhistas  da  categoria 


A  promessa  de  criação  de  um 
cadastro  de  trabalhadores  foi 
determinante  para  por  fim  a 
ameaça  de  greve  dos  portuá- 
rios, prevista  para  a  próxima 
segunda-feira.  O  acordo  foi  fe- 
chado ontem  durante  reunião 
de  sindicalistas  com  o  líder  do 
governo  no  Senado,  senador 
Eduardo  Braga  (PMDB-AM), 
relator  da  Medida  Provisória 
595,  que  trata  do  novo  mode- 
lo de  gestão  e  privatização  dos 
portos  brasileiros. 

Com  a  mudança,  apenas 
portuários  com  o  registro  pro- 
fissional poderão  trabalhar 
em  terminais  públicos  e  priva- 
dos. O  Ministério  do  Trabalho 
reconhecerá  individualmente 
as  categorias  profissionais  de 
estiva,  conferência  de  carga, 
conserto  de  carga  e  vigilância 
de  embarcações. 

Atualmente,  todas  as  con- 
tratações são  feitas  por  meio 
do  OGMO  (Órgão  Gestor  da 
Mão  de  Obra),  que  recruta  os 
portuários,  mas  fixa  o  pre- 
ço do  serviço  e  as  horas  tra- 
balhadas. "Não  abrimos  mão 
de  que  os  trabalhadores  re- 
lacionados no  Ogmo  sejam 
as  pessoas  a  serem  contrata- 
das nesses  novos  terminais", 
afirmou  o  deputado  Pau- 
lo Pereira  da  Silva  (PDT-SP), 


"A  greve 
está 

suspensa, 
mas  sempre 
existe  a  hipótese  de 
a  presidente  Dilma 
vetar  o  acordo  fechado. 
Estaremos  atentos " 

DEP.  PAULO  PEREIRA  DA  SILVA,  PDT-SP 


154 


terminais  de  24  portos  serão 
concedidos  à  iniciativa  privada. 
Pelo  menos  10  serão  licitados 
ainda  no  primeiro  semestre. 

presidente  da  Força  Sindical. 

A  alteração  retiraria  a  pos- 
sibilidade de  os  empresários 
fazerem  contratatações  avul- 
sas, inclusive  com  o  pagamen- 
to de  salários  mais  baixos.  Os 
sindicalistas  temiam  que  a 
abertura  pudesse  diminuir  a 
oferta  de  postos  de  trabalho, 
provocando  demissões  dos 
atuais  contratados.  "Vamos 
nos  esforçar  para  construir 
no  texto  uma  forma  de  aten- 


der aos  trabalhadores",  pro- 
meteu Eduardo  Braga. 

Direitos  trabalhistas 

A  categoria  também  conse- 
guiu alterações  na  área  tra- 
balhista. Será  proibida  a 
contratação  de  mão  de  obra 
temporária,  com  contratos 
de  apenas  três  meses,  ga- 
rantido um  vencimento  mí- 
nimo em  época  de  baixo 
movimento  nos  portos. 

O  governo  recuou  na  pos- 
sibilidade de  conceder  à  ini- 
ciativa privada  o  serviço  da 
guarda  portuária  e  abriu  va- 
ga para  os  sindicatos  no  Con- 
selho de  Autoridade  Por- 
tuária, responsável  pela 
definição  de  metas  e  investi- 
mentos no  porto. 

A  Comissão  Especial  da 
MP  595  volta  a  se  reunir  na 
próxima  semana.  Participa- 
rão da  audiência  pública  a 
ministra  da  Casa  Civil,  Gleisi 
Hoffmann,  e  os  governadores 
Tarso  Genro  (Rio  Grande  do 
Sul),  Jaques  Wagner  (Bahia)  e 
Eduardo  Campos  (Pernambu- 
co). A  votação  está  prevista  pa- 
ra 10  de  abril. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Buscas  por  corpos  de  vítimas  continuam  1  mister  shadow/sigmapress/folhapress 


Número  de  mortos  pela 
chuva  no  RJ  sobe  para  31 


Os  bombeiros  encontraram 
ontem  mais  três  corpos  de 
vítimas  das  chuvas  que  atin- 
giram Petrópolis,  na  região 
serrana  do  Rio  de  Janeiro,  no 
domingo  passado. 

Agora,  já  são  31  mortos 
na  tragédia.  E  o  número  po- 
de subir,  porque  ainda  há 
feridos  em  hospitais  e  uma 


pessoa  permanecia  desapa- 
recida até  a  noite  de  ontem. 

De  acordo  com  uma  aná- 
lise da  prefeitura  de  Petrópo- 
lis, os  prejuízos  causados  pe- 
la chuva  podem  chegar  a  R$ 
120  milhões,  valor  26  vezes 
maior  do  que  o  registrado  na 
tragédia  de  2011. 

A  maior  dificuldade  dos 


bombeiros  nas  buscas  é  a 
instabilidade  dos  terrenos. 
Com  o  tempo  instável  na  re- 
gião, o  solo  continua  úmido, 
com  lama  que  chega  nos  joe- 
lhos. O  Exército  e  cães  fare- 
j adores  auxiliam  o  trabalho. 
Mais  de  mil  pessoas  conti- 
nuam em  abrigos  da  prefei- 
tura. €>  METRO 


Portuários  ameaçavam  paralisar  todas  as  atividades  a  partir  da  próxima  segunda-feira  1  marcelo  justo/folhapress 


1  Mudanças  | 

Sindicalistas  conseguiram 

•  Conselho  da  Autoridade 

•  Benefícios. 

mudar  pontos  da  MP  595- 

Portuária. 

Rendimento  mínimo 

50%  será  composto 

em  época  de  baixa 

•  Contratos. 

por  representantes 

movimentação  nos  portos 

Nenhum  trabalhador 

do  governo,  25%  por 

e  direito  à  aposentadoria 

poderá  ser  contratado  sem 

trabalhadores  e  25%  por 

especial  para  todos  os 

ter  registro  profissional. 

empresários. 

trabalhadores. 

CFM  defende  aborto 
até  o  terceiro  mês 


O  CFM  (Conselho  Federal 
de  Medicina),  apresentou 
ontem  a  proposta,  consi- 
derada muito  polemica, 
de  mudar  o  Código  Penal 
e  dar  à  mulher  a  opção  de 
interromper  a  gravidez  até 
a  12a  semana  da  gestação. 
O  documento  será  encami- 
nhado à  comissão  especial 
do  Senado  que  analisa  a  re- 
forma do  código  até  a  pró- 
xima semana. 

Essa  é  a  primeira  vez 
que  o  Conselho  Federal  de 
Medicina  e  os  27  conselhos 
regionais,  que  represen- 
tam 400  mil  médicos  brasi- 
leiros, tomam  uma  posição 
sobre  o  aborto.  Segundo  os 
médicos  que  votaram  a  fa- 
vor da  mudança,  até  a  12a 


1  milhão 

é  o  total  de  abortos  induzidos 
realizados  por  ano  no  Brasil, 
segundo  estimativa  do 
Ministério  da  Saúde. 


semana,  o  sistema  nervoso 
do  feto  ainda  não  está  com- 
pleto. Por  isso,  não  have- 
ria sofrimento.  Além  disso, 
nessa  fase,  o  risco  do  pro- 
cedimento para  a  mulher  é 
menor. 

Atualmente,  o  aborto 
é  permitido  no  Brasil  so- 
mente em  casos  de  risco 
à  saúde  da  gestante,  quan- 
do a  gravidez  é  resultante 


de  um  estupro  ou  no  caso 
de  fetos  anencéfalos.  Além 
de  aprovar  o  aborto  até  a 
12a  semana  da  gestação, 
os  conselheiros  validaram 
o  procedimento  quando 
houver  gravidez  por  em- 
prego não  consentido  de 
técnica  de  reprodução  as- 
sistida, anencefalia  ou  fe- 
to com  graves  e  incuráveis 
anomalias. 

Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  o  aborto  é  a  quin- 
ta causa  da  mortalidade 
materna  em  todo  o  Brasil. 
A  cada  ano,  180  mulheres 
morrem  por  causa  do  pro- 
cedimento no  país.  O  go- 
verno lançará  novas  cam- 
panhas para  tentar  brecar 
a  ação  irregular.  ©  metro 
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ECONOMIA  09 


Valor  mínimo  para 
TED  agora  é  RS  1  mil 

Bancos.  Nova  cifra  para  realizar  transferências  no  mesmo  dia  passa  a  vaier  a  partir  de  hoje  em  todo  o  país,  informou  a  Febraban.  Para 
operações  abaixo  desse  vaior;  clientes  devem  usar  o  DOC.  As  tarifas  cobradas  para  a  transação  variam  de  banco  para  banco 


A  partir  de  hoje,  o  valor  mí- 
nimo para  a  realização  de 
uma  TED  (Transferência 
Eletrônica  Disponível)  cai 
de  R$  2  mil  para  R$  1  mil. 
Para  transferências  inter- 
bancárias abaixo  desse  va- 
lor, os  clientes  ainda  podem 
recorrer  ao  DOC  (Documen- 
to de  Crédito),  que  têm  va- 
lor limitado  a  R$  5mil  por 
transação. 

Ao  realizar  uma  TED,  o 
crédito  entra  na  conta  do 
destinatário  no  mesmo  dia 
em  que  a  transferência  é  so- 
licitada. Já  em  outras  for- 
mas de  movimentação  fi- 
nanceira, como  o  DOC,  é 
preciso  aguardar  pelo  me- 
nos um  dia  para  a  conclu- 
são da  operação. 

As  instituições  estabele- 
cem um  valor  mínimo  pa- 


ra realizar  a  TED  para  evi- 
tar que  uma  demanda  em 
excesso  sobrecarregue  os 
sistemas  de  pagamento  e 
de  compensação  das  tran- 
sações financeiras.  Mas,  se- 
gundo a  Febraban  (Federa- 
ção Brasileira  de  Bancos), 
investimentos  em  tecnolo- 
gia permitiram  a  redução 
do  valor  nos  últimos  anos. 
Em  2010,  o  valor  mínimo 
para  a  realização  de  uma 
TED  era  de  R$  5  mil. 

As  tarifas  cobradas  para 
a  realização  de  TED  variam 
de  banco  para  banco,  con- 
forme a  política  comercial 
de  cada  um.  Para  comprar 
preços,  os  consumidores  po- 
dem consultar  o  sistema  de 
divulgação  de  tarifas  da  Fe- 
braban no  link  www.febra- 
ban-star. org.br.  ©  metro 


QUANTO  CUSTA 


Tarifas  cobradas  para  realizar  a  TED  (em  R$) 

•  • 

•  / 

Banco 

Presencial 
ou  pessoal 

Meios 
eletrônicos 

BRADESCO 

14,50 

7,80 

CITIBANK 

14,50 

9,00 

BANCO  DO  BRASIL 

13,20 

7,40 

SANTANDER 

13,40 

7,90 

CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 

12,85 

6,50 

HSBC 

14,40 

7,95 

ITAÚ  UNIBANCO 

13,30 

7,40 

^  Redução  do  valor  mínimo  por  transação  (em  R$) 

5  mil 


2  mil 


lmil 


2010 


2012 


2013 


Tecnologia.  Governo  vai 
selecionar  100  start-ups 


O  Ministério  de  Ciência,  Tec- 
nologia e  Inovação  lançou 
ontem  o  edital  de  seleção  das 
empresas  iniciantes  interes- 
sadas em  participar  do  pro- 
grama Start-UP  Brasil.  O  ob- 


R$  200  mil 

é  o  aporte  oferecido  pelo 
programa  Start-UP  Brasil. 


jetivo  do  projeto  é  acelerar  o 
desenvolvimento  de  empre- 
sas de  base  tecnológica. 

"O  alvo  são  as  empresas 
com  até  três  anos  de  exis- 
tência", afirmou  o  secreta- 
rio de  políticas  de  informá- 
tica do  ministério,  Virgílio 
Almeida,  durante  a  apresen- 
tação do  edital  no  Congres- 
so Global  de  Empreendedo- 
rismo,  no  Rio  de  Janeiro. 

©  METRO 
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Papa.  Francisco  lavará  os 
pés  de  jovens  inf  ratores 
na  Quinta-Feira  Santa 


Em  mais  uma  decisão 
que  rompe  o  protocolo 
da  Igreja  Católica,  o  papa 
Francisco  decidiu  que  vai 
realizar  a  cerimonia  de  la- 
va-pés  em  uma  casa  para 
jovens  infratores,  nos  ar- 
redores de  Roma. 

O  pontífice,  o  primeiro  não 
europeu  a  assumir  a  Santa  Sé 
em  1,3  mil  anos,  vai  lavar  e 
beijar  os  pés  de  12  adolescen- 
tes, na  próxima  quinta-feira. 
A  cerimonia  evoca  o  ato  de  Je- 


sus Cristo  com  seus  12  apósto- 
los na  Santa  Ceia. 

"Com  esta  celebração, 
o  papa  Francisco  vai  conti- 
nuar esse  costume,  caracte- 
rizado pelo  seu  contexto  hu- 
milde", informou  o  Vaticano 
em  nota.  Não  há  registro  de 
que  algum  outro  papa  tenha 
realizado  o  lava-pés  fora  da 
Basílica  de  São  Pedro. 

Amanhã,  Francisco  se 
reúne  com  o  papa  emérito, 
Bento  16.  ©  metro 


Obama  pede  justiça 
para  os  palestinos 

Jerusalém.  Falando  a  jovens  israelenses,  o  presidente  tentou  motivá-los  a  pressionar 
governantes  para  a  solução  de  dois  Estados.  Americano  também  esteve  com  líder  palestino 


Hf 


Depois  de  acertar  os  pontei- 
ros com  Israel  sobre  o  Irã 
(ainda  que  com  discordân- 
cias), o  presidente  Barack 
Obama  se  debruçou  na  his- 
tórica disputa  com  os  pales- 
tinos. Diante  de  uma  plateia 
de  jovens,  em  Jerusalém,  ele 
defendeu  a  solução  de  dois 
Estados  e  apelou  para  que  os 
israelenses  sejam  justos. 

"Coloquem-se  no  lugar 
deles,  olhem  o  mundo  atra- 
vés de  seus  olhos.  Não  é  jus- 
to que  uma  criança  palesti- 
na não  possa  crescer  em  um 
Estado  próprio",  defendeu 
Obama.  "Israel  deve  rever- 
ter uma  crescente  onda  de 
isolamento",  frisou. 

A  palestra  do  líder  ame- 
ricano diante  de  universitá- 
rios foi  o  ponto  alto  de  sua 
visita  ao  Oriente  Médio.  A 


fala  do  democrata,  que  ga- 
nhou o  Nobel  da  Paz  em 
2009  devido  à  sua  disposi- 
ção em  buscar  a  paz  na  re- 
gião, foi  por  várias  vezes  in- 
terrompida por  aplausos. 

Do  outro  lado  do  confli- 
to, no  entanto,  Obama  não 
foi  recebido  com  o  mesmo 
afeto.  Em  Ramallah,  na  Cis- 
jordânia,  havia  apenas  um 
cartaz  de  boas-vindas.  Nas 
ruas,  a  polícia  precisou  con- 
trolar manifestantes  contrá- 
rios à  visita  do  americano. 

Na  reunião  com  o  presi- 
dente da  Autoridade  Palesti- 
na, Mahmoud  Abbas,  Obama 
também  defendeu  o  fim  dos 
assentamentos  judaicos  nos 
territórios  palestinos,  mas  in- 
sistiu que  as  negociações  pa- 
ra a  paz  devem  ser  retoma- 
das sem  condições  prévias. 


Presidente  Barack  Obama  faz  discurso  a  jovens  em  Jerusalém  i  baz  ratner/reuters 


"Se  a  única  forma  de  ini- 
ciar o  diálogo  é  acertan- 
do tudo  no  começo,  então 
nunca  chegaremos  ao  pon- 
to crucial,  que  é  a  estrutura 
do  Estado  Palestino",  disse. 

O  fim  da  expansão  dos 
assentamentos  (e  a  destrui- 


ção de  alguns)  é  a  exigên- 
cia de  Abbas  para  o  diálogo 
com  o  governo  israelense. 
Segundo  o  "New  York  Ti- 
mes", porém,  o  líder  pales- 
tino estaria  cogitando  abrir 
mão  de  tais  condições  para 
negociar.  ©  metro 


OS  MULTIUSOS  QUE  MULTIPLICAM 

SEUS  LUCROS  EM  ATÉ  60  MESES  SEM  ENTRADA. 


PASSAGEIRO 
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Coreia.  Regime 
ameaça  bases 
dos  EUA 

O  Exército  norte-coreano 
está  de  prontidão  para  ata- 
car bases  militares  dos  Es- 
tados Unidos  no  Japão,  in- 
formou a  agência  oficial 
do  regime.  A  movimenta- 
ção das  tropas  foi  confirma- 
da por  uma  autoridade  sul- 
-coreana.  A  Coreia  do  Norte 
vem  ameaçando  os  EUA, 
mas  sua  capacidade  mili- 
tar é  duvidosa.  Ainda  as- 
sim, o  país  possui  mísseis 
de  médio  alcance,  capazes 
de  atingir  alvos  no  Pacífico. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Agência  estatal  mostrou  treinamento 
dos  soldados  i  kcna/reuters 


Fotógrafo  registra  raio 
em  erupção  vulcânica 

Se  a  lava  já  é  assustadora,  imagine  acompanhada  de  descargas 
elétricas.  0  caçador  de  vulcões  Martin  Rietze  registrou  o  fenómeno 
na  erupção  do  Sakurajima,  no  sul  do  Japão.  Os  cientistas  não 
sabem  explicar  porque  os  raios  ocorrem,  mas  pode  ser  devido  ao 

choque  de  partículas  com  a  nuvem  de  CinZaS.  |  MARTIN  RIETZE  /  GUZELIAN 


Venezuela.  Opositores  e 
chavistas  se  confrontam 


Uma  marcha  de  apoiadores 
do  candidato  opositor  ao 
governo  da  Venezuela  ter- 
minou em  confusão,  pouco 
mais  de  duas  semanas  para 
as  eleições  no  país  vizinho. 

Segundo  testemunhas,  os 
opositores  se  dirigiam  ao  Con- 
selho Nacional  Eleitoral  quan- 
do um  grupo  de  chavistas  co- 


meçou a  atirar  garrafas,  ovos 
e  pedras  contra  a  multidão. 

"É  horrível,  eles  estão 
nos  atacando",  reclamou  o 
estudante  Bóris  Walcheff, 
19,  que  estava  ao  lado  dos 
apoiadores  de  Henrique  Ca- 
priles. A  polícia  usou  gás  la- 
crimogéneo e  separou  os 
dois  grupos.  ®  METRO 
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PERDAS  DE 

FATURAMENTO 

índice  do  que  não  é  contabilizado 
como  consumo 


Dia 
Mundial 

Desde  1992,  a  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Uni- 
das) reservou  a  data  de 
22  de  março  para  que  as 
discussões  sobre  este  re- 
curso natural  sejam  refle- 
tidas  mundialmente.  Isso 
porque  apenas  0,008  %, 
do  total  da  água  do  nosso 
planeta  é  potável. 


ÍNDICE  de  desperdício 


menor  que  30% 
de  30,1%  a  40% 
de  40,1%  a  50% 
de  50,1%  a  70% 
acima  de  70% 


FONTE:  MALHA  MUNICIPAL  DIGITAL  DO  BRASIL,  BASE  DE 
INFORMAÇÕES  MUNICIPAIS  4,  IBGE  2003.  APUD  SNIS  (2010) 


Poupar  é  simples 


Perda  de  água.  Brasileiros  não  atingiram  meta  de  consumo  proposta 
peia  ONU.  Disponibilidade  do  recurso  eieva  o  uso  individuai  e  no  gerai 


O  brasileiro  continua  con- 
sumindo água  como  se  não 
houvesse  amanhã.  Ao  me- 
nos, é  isso  o  que  aponta  o  úl- 
timo Diagnóstico  dos  Servi- 
ços de  Água  e  Esgotos  da  SNIS 
(Sistema  Nacional  de  Infor- 
mações sobre  Saneamento). 

Segundo  o  relatório  mais 
recente,  de  2010,  o  consu- 
mo per  capita  no  Brasil  é  de 
159  litros  por  dia  -  49  litros 
mais  do  que  o  recomendado 
pela  ONU  (Organizações  das 
Nações  Unidas),  que  afirma 
que  110  litros  diários  são  su- 
ficientes para  atender  às  ne- 
cessidades de  cada  habitante. 

Avaliados  isoladamente, 
por  Estado,  os  dados  são  mais 
assustadores.  Encabeçam  a 
lista  de  "vilões"  do  consumo 
de  água  os  Estados  do  Rio  de 
Janeiro,  com  236,3  1  por  dia/ 
habitante,  o  Espírito  San- 
to, com  193,3  1  e  São  Paulo, 
com  184,3  1.  Na  contramão, 
gastam  menos  água  Alagoas, 
com  91,6  1  e  Pernambuco, 
com  96,6  1. 
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litros  é  a 
quantidade  de  água  que  uma 
pessoa  precisa  por  dia,  segundo 
a  ONU  (Organização  das  Nações 
Unidas).  No  Brasil,  o  consumo 
por  pessoa  ultrapassa  200  litros. 

Para  o  Édison  Carlos,  pre- 
sidente-executivo  do  Insti- 
tuto Trata  Brasil,  o  consumo 
de  água  difere  nas  regiões 
do  país  não  só  em  função  da 
mentalidade  do  cidadão  mas 
também  da  disponibilidade 
do  recurso  nos  Estados.  "Em 
certas  regiões  a  água  é  mais 
abundante.  Mesmo  assim,  é 
preciso  uma  campanha  para 
o  uso  racional  da  água,  pois 
esse  recurso  é  finito",  diz. 

E  se  por  um  lado  o  cida- 
dão não  cumpre  o  seu  papel, 
por  outro,  as  empresas  forne- 
cedoras de  água  também  fa- 
lham ao  investigar  as  causas 
que  levam  ao  desperdício. 

Segundo  um  estudo  da  Tra- 


ta Brasil,  a  ausência  de  uma 
infraestrurura  moderna  faz 
com  que  companhias  do  país 
percam  37,5%  do  faturamen- 
to  por  vazamentos,  roubos  e 
erros  de  medição.  E  a  regiões 
Norte  e  Nordeste  parecem  ter 
sido  as  mais  afetadas.  "Faltam 
hidrômerros  e  profissionais 
qualificados  para  a  leitura 
destes  equipamentos  nas  re- 
giões", avalia  Carlos,  que  afir- 
ma que  as  soluções  disponí- 
veis não  chegam  aos  Estados 
por  uma  questão  política.  "É 
preciso  investir  mais  em  par- 
cerias que  possam  ajudar  na 
transferência  de  tecnologias." 

No  relatório  de  perdas  da 
Trata  Brasil,  os  Estados  que 
mais  deixam  de  faturar  com 
a  distribuição  de  água  são  o 
Amapá,  que  perde  74,14% 
do  seu  faturamento,  Alagoas 
(65,87%)  e  Roraima  (64,29%). 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Quem  mora  em  casa  ou 
apartamento  também  po- 
de ajudar  a  combater  a  es- 
cassez do  recurso  natural 
e  de  quebra  garantir  tam- 
bém uma  bela  redução  na 
conta  de  água  adotando 
pequenas  mudanças. 

"O  morador  pode  evi- 
tar o  desperdício  tomando 
banhos  mais  rápidos  e  até 
mesmo  escovando  os  den- 
tes e  ensaboando  o  rosto 
com  a  torneira  fechada, 
por  exemplo",  orienta  Ol- 
ga Satomi  Yoshida,  pesqui- 
sadora do  IPT  (Instituto  de 
Pesquisas  Tecnológicas  do 
Estado  de  São  Paulo). 

E  quem  tiver  interes- 
se em  economizar  ainda 
mais,  pode  até  investir  em 
outra  alternativa:  equipa- 
mentos desenvolvidos  pa- 
ra racionar  a  água. 


Torneiras  automáticas  ajudam  na 

eCOnOmia  |  IMAAGE  SOURCE/ALEX  WILSON 


"Hoje  já  existem  no 
mercado  bacias  com  volu- 
me de  descarga  reduzido 
e  restritores  de  vazão  pa- 
ra duchas  e  torneiras  que 
podem  diminuir  em  até 
50%  o  consumo  de  água 
dos  equipamentos",  expli- 
ca Olga.  ©  METRO 


ECONOMIA  COMEÇA  EM  CASA 


Veja  o  quanto  é  possível  economizar 


TORNEIRA  AUTOMÁTICA 


TORNEIRA  ELETR0NICA 


(6  iitros  por  descarga) 


(3  ou  6  iitros  por  descarga) 


m 


GUA.  QUEM  AMA  CUIDA. 


Atitudes  simples  no  dia  a  dia  fazem  a  maior  diferença  para  o  meio  ambiente.  Não  jogar  óleo  de  cozinha  na  pia, 
papéis  e  fio  dental  no  vaso  sanitário  e  lixo  nas  ruas  já  é  um  ótimo  começo.  Verifique  também  para  onde  vai  o  esgoto 
da  sua  casa  e  da  sua  cidade.  Fique  ligado  e  cobre  soluções.  Faça  sua  parte  e  passe  essa  ideia  para  a  frente. 


www.copasa.com.br 
www.aguadagente.com.br 
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Individual  e  económico 

Hidrômetro.  Tendência  nas  grandes  cidades,  medidores  individuais  podem  levar  a  uma  redução  de  até  40%  na  conta  de  água  de 
quem  vive  em  condomínio.  Consumo  por  apartamento  pode  ser  controlado  e  ajuda  a  desenvolver  atitudes  mais  conscientes 


Se  no  prédio  que  você  mora 
ainda  não  há  medidores  indi- 
viduais de  consumo  de  água, 
cuidado.  Você  pode  estar  pa- 
gando pelo  uso  (e  até  pelo 
abuso)  do  seu  vizinho.  Prin- 
cipalmente quem  mora  sozi- 
nho ou  tem  família  pequena. 

O  equipamento  que  indi- 
vidualiza o  consumo  sai,  em 
média,  R$  1  mil  por  aparta- 
mento -  sem  o  custo  de  mão 
de  obra  -  e  pode  trazer  uma 
economia  de  até  40%  na  con- 
ta de  água  de  cada  morador. 

"Não  é  justo  que  uma  fa- 
mília com  cinco  pessoas  pa- 
gue o  mesmo  que  alguém  que 
more  sozinho",  exemplifica 
Hubert  Gebara,  vice-presiden- 
te de  Administração  Imobiliá- 
ria e  Condomínios  do  Secovi- 
-SP  (Sindicato  da  Habitação)  e 
diretor  do  Grupo  Hubert. 

E  a  instalação  de  sistema 
pode  ser  interessante  não  ape- 
nas no  aspecto  económico, 
mas  também  no  ambiental. 

"Na  medida  em  que  os  mo- 
radores tomam  consciência 
de  seus  gastos,  passam  a  des- 
perdiçar menos  água.  Outra 


0  medidor  torna  a 
cobrança  mais  justa, 
pois  a  conta  passa  a  ser 
proporcional  ao  consumo 
de  cada  família. 

LUPÉRCIOR.  HARO  JR.,  SÍNDICO 


vantagem  é  que  o  modelo  fa- 
cilita também  a  identificação 
de  vazamentos." 

Segundo  ele,  a  cobrança 
coletiva  e  a  presença  de  um 
único  hidrômetro  dificulta  es- 
se processo  -  o  que  não  ocor- 
re na  presença  de  um  me- 
didor individual.  "Com  ele, 
posso  identificar  se  há  um  va- 
zamento na  minha  unidade, 
por  exemplo." 

Como  aderir 

Nos  condomínios  mais  anti- 
gos, que  ainda  não  possuem  o 
sistema,  é  preciso  mais  do  que 
o  interesse  de  um  único  mora- 
dor para  determinar  sua  im- 
plantação: o  tema  precisa  ser 
discutido  primeiramente  em 


uma  assembleia  para  só  de- 
pois ser  levado  à  administra- 
dora, após  a  sua  aprovação.  "É 
preciso  o  interesse  de  todos  os 
moradores.  Sozinho  o  equipa- 
mento não  tem  a  devida  utili- 
dade", garante  Gebara. 

Em  São  Paulo 

Quem  testou  o  equipamen- 
to e  aprovou  foi  o  síndico  do 
Condomínio  The  Park,  locali- 
zado em  Moema,  São  Paulo. 

"Investimos  RS  16  mil  para 
a  compra  e  instalação  dos  me- 
didores e  alguns  moradores  já 
tiveram  uma  redução  de  até 
40%  nas  contas",  informa  Lu- 
pércio  Rodrigues  Haro  Júnior, 
de  55  anos,  que  acredita  que 
a  mudança  foi  benéfica  para 
quem  gasta  pouco,  mas  nem 
tanto  para  os  mais  'gastões'. 

"As  famílias  maiores  não 
gostaram  muito,  pois  come- 
çaram a  pagar  mais  por  suas 
contas  de  água",  finaliza. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Segundo  Lupércio  Jr.,  consumo  per  capita  no  edifício  passou  de  R$  204  para  R$  122  com  o  medidor  1  andré  porto/  metro  sp 


P 


Água.  Se  cada  um  poupar  hoje, 

todos  ganham  um  planeta  melhor  amanhã. 

A  ONU  declarou  201 3  como  o  Ano  Internacional  de  Cooperação  pela  Água,  uma  causa  que  sempre 
foi  prioridade  para  a  Vale.  Investimos  em  projetos,  visando  garantir  a  redução  do  uso  e  reaproveitamento 
de  água  em  nossas  operações  e  participamos  atí vãmente  de  fóruns  de  discussão  sobre  o  tema, 
Nosso  compromisso  permanente  de  preservação  e  de  respeito  à  vida. 


VALE 


22  de  Março  -  Dia  Mundial  da  Água 
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'Vai  Que  Dá  Certo',  meu! 

Estreia  hoje.  Gravado  em  Pauiínia,  no  interior  de  São  Pauio,  novo  filme  do  diretor  Mauricio  Farias  valoriza 
atores  do  canal  de  comédia  na  internet  Porta  dos  Fundos  e  mostra  sotaque  carregado  de  personagens  paulistas 


"Vai  Que  Dá  Certo"  estreia 
hoje  nos  cinemas  brasilei- 
ros com  pompa.  No  elenco, 
alguns  dos  principais  atores 
de  comédia  do  momento, 
como  Bruno  Mazzeo  e  Lú- 
cio Mauro  Filho,  ganham  a 
companhia  de  dois  nomes 
do  portal  da  internet  Porta 
dos  Fundos:  Fábio  Porchat  e 
Gregório  Duvivier. 

O  resultado  é  uma  comé- 
dia caricata  no  estilo  que 
vem  dominando  as  telonas 
brasileiras  nos  últimos  anos, 
mas  que  ganha  o  diferencial 
de  diálogos  mais  bem  traba- 
lhados e  naturais. 

Pode-se  afirmar  que  o 
responsável  por  isso  é  Por- 
chat. O  ator,  que  cuida 
dos  roteiros  do  programa 
de  sua  turma  na  internet, 
foi  convidado  pelo  diretor 
Mauricio  Farias  para  fina- 
lizar as  falas  de  "Vai  Que 
Dá  Certo".  "Conheço  mui- 
to bem  todos  [os  atores], 
então  escrevi  pensando  ne- 
les, em  seus  estilos",  expli- 
ca Porchat.  "Quase  não  im- 


Da  esq.  para  a  dir.,  Duvivier,  Porchat,  Mello  e  Abib  em  cena  do  filme  i  divulgação 


provisamos,  mas,  se  parece 
improviso,  é  porque  os  diá- 
logos são  naturais",  comen- 
ta Danton  Mello. 

O  filme  conta  a  história 


de  Amaral  (Porchat),  Vagui- 
nho  (Duvivier),  Tónico  (Fe- 
lipe Abib)  e  Rodrigo  (Dan- 
ton Mello),  amigos  que  têm 
trabalhos  medíocres  e  não 


conseguem  juntar  dinhei- 
ro para  nada.  No  desespe- 
ro, são  convencidos  por  Da- 
nilo (Lúcio  Mauro  Filho)  a 
roubar  um  carro-forte,  mas 


"0  sotaque  não  é  uma 
piada,  muito  menos 
queremos  tirar  sarro 
dos  paulistas/1 

FÁBIO  PORCHAT,  ATOR  E  ROTEIRISTA 

a  trupe  só  consegue  mesmo 
é  ter  dor  de  cabeça. 

A  ação  se  passa  em  São 
Paulo  e,  apesar  de  quase  to- 
dos os  atores  serem  cario- 
cas, eles  capricharam  -  e 
em  alguns  momentos  carre- 
garam -  no  sotaque  paulis- 
ta. "Não  foi  uma  piada  nem 
queríamos  tirar  sarro",  diz 
Porchat.  O  roteiro  do  lon- 
ga começou  a  ser  trabalha- 
do por  Farias  em  1994,  mas 
foi  só  em  2008  que  ele  re- 
tomou a  ideia.  Porchat  en- 
trou na  finalização  do  rotei- 
ro apenas  três  meses  antes 
das  filmagens. 


3| 
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Pré-história  animada 


0  par  romântico  Guy  e  Eep  i  divulgação 


A  adolescente  Eep  é  o  ponto 
de  partida  da  animação  "Os 
Croods  -  Uma  Aventura  das 
Cavernas",  da  Dreamworks, 
que  estreia  hoje  nos  cine- 
mas em  cópias  dubladas  e 
legendadas  nas  versões  con- 
vencionais e  3D. 

Cansada  de  ser  contro- 
lada por  seu  pai,  Grug,  um 
excessivamente  zeloso  che- 
fe de  família,  a  garota  foge 
uma  noite  e  conhece  o  es- 
pirituoso Guy.  Esse  encon- 
tro a  motiva  a  querer  conhe- 
cer um  mundo  novo,  muito 


além  do  que  vive  na  caverna. 

"Última"  família  do  pe- 
ríodo das  cavernas,  com  in- 
tegrantes todos  muito  me- 
drosos, ela  decide  seguir  os 
instintos  de  Guy  e  sai  pelo 
mundo  para  conhecer  no- 
vas possibilidades  e  figuras 
pra  lá  de  estranhas,  como 
aves-piranhas  e  baleias  que 
vivem  na  terra. 

A  empolgada  Eep  é  mais 
um  papel  feminino  de  des- 
taque criado  pela  Dream- 
works. Assim  como  a  des- 
temida princesa  Fiona  da 


franquia  "Shrek",  a  jovem 
pré-histórica  se  impõe  en- 
tre seus  próximos  e  foge  do 
padrão  estético  da  princesa 
doce,  magricela  e  bela. 

Dirigida  por  Chris  San- 
ders e  Kirk  DeMicco,  a  ani- 
mação marca  pontos  posi- 
tivos, além  de  sua  história, 
por  ser  esteticamente  boni- 
to e  bastante  colorido. 

A  versão  legendada  de 
"Os  Croods"  tem  as  vozes 
de  Nicolas  Cage,  Catherine 
Keener,  Emma  Stone  e  Ryan 
Reynolds,  ©metro 


"Parker" 

[EUA,  2012],  de  Taylor 
Hackford.  Com  Jason 
Statham  e  Nick  Noite. 

Baseado  na  obra  do  romancis- 
ta Donald  E.  Westlake,  o  filme 
acompanha  um  criminoso 
com  código  de  honra 
inabalável  que  busca  vingança 
da  gangue  que  o  delatou. 


"Fora  do  Figurino  - 
As  Medidas  do 
Jeitinho  Brasileiro" 

[Brasil,  2011],  de  Paulo  Pélico. 

O  documentário  discute  o  fato 
de  a  indústria  brasileira  de 
roupas  adotar  medidas  que 
não  seguem  o  padrão 
nacional,  gerando  prejuízo 
económico  e  de  saúde  pública. 


"Rânia" 

[Brasil,  2012],  de  Roberta 
Marques.  Com  Graziela  Felix 
e  Mariana  Lima. 

Adolescente  moradora  de 
uma  comunidade  pobre  em 
Fortaleza,  Rânia  encontra  na 
dança  uma  maneira  de 
desviar  de  um  trágico  e 
quase  certo  destino. 


J 


"A  caça" 

[Dinamarca,  2012],  de  Thomas 
Vinterberg.  Com  Mads 
Mikkelsen.  Lucas  trabalha  em 
uma  creche  e  tenta  retomar 
a  vida  após  um  divórcio,  até 
que  é  acusado  de  pedofilia 
por  uma  aluna  e  começa  a  ser 
perseguido  pelos  moradores 
de  sua  cidade. 


Keira  Knightley 


Atriz  viverá 
CocoChanel 

O  diretor  criativo  da  Cha- 
nel,  Karl  Lagerfeld,  con- 
vidou Keira  Knightley  pa- 
ra interpretar  a  fundadora 
da  grife  francesa  em  um 
curta-metragem.  O  filme 
deve  ser  apresentado  em 
maio  em  um  desfile  da 
marca  em  Singapura. 


metn 
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Para  todos  os  gostos 

Fãs  de  sertanejo,  pagode,  rock  e  MPB  têm  boas  opções  de  shows  neste  fim  de  semana  em  Belo  Horizonte.  Confira  algumas  delas: 


Fernando 
e  Sorocaba 

A  dupla  sertane- 
ja apresenta  no  Che- 
vrolet Hall  o  repertó- 
rio de  seu  último  CD 
e  DVD,  "Acústico  na 
Ópera  de  Arame",  que 
rendeu  uma  indicação 
ao  Grammy  Latino  na 
categoria  Melhor  Ál- 
bum Sertanejo.  Entre 
os  sucessos  prometi- 
dos estão  "Pega  Eu", 
"Férias  em  Salvador" 
e  a  divertida  "É  Ten- 
so". Hoje,  na  av.  Nos- 
sa Senhora  do  Carmo, 
230  -  São  Pedro,  às 
22h.  Ingressos  a  par- 
tir de  R$  130  (inteira). 
Classificação:  16  anos. 


Humberto 
Guessinger 

O  líder  da  banda  Enge- 
nheiros do  Hawaii  faz 
a  pré-estreia  de  sua  pri- 
meira turnê  solo,  na  ca- 
sa de  show  Granimos.  O 
repertório  traz  faixas  de 
seu  debut  individual  -  o 
primeiro  disco  em  dez 
anos  com  composições 
inéditas,  com  previsão 
de  lançamento  para  ju- 
nho -,  além  de  canções 
de  todas  as  fases  da  car- 
reira do  gaúcho.  Hoje  e 
amanhã,  na  av.  Brasil, 
326  -  Santa  Efigênia.  In- 
gressos a  partir  de  R$  80 
(inteira).  Classificação: 
18  anos.  - —    ®  metro  bh 


Pedra  Letícia 

Pela  primeira  vez  em  BH, 
a  banda  goiana  de  pop 
rock  -  uma  das  mais  ir- 
reverentes e  criativas  do 
Brasil  na  atualidade,  com 
mais  de  35  milhões  de 
acessos  no  Youtube  -  lan- 
ça seu  novo  disco  "#Eu- 
SouPedreiro",  cujo  single 
"Ela  traiu  o  Rock  'n  Roll" 
foi  composta  em  parce- 
ria com  o  humorista  Da- 
nilo Gentili.  O  grupo  re- 
lembra ainda  sucessos 
de  álbuns  anteriores,  co- 
mo "Teorema  de  Carlão", 
"Pega  uma  Baranga"  e 
"Eu  Não  Toco  Raul".  Ho- 
je, no  Sesc  Palladium  (r. 
Rio  de  Janeiro,  1046  - 
Centro),  a  partir  de  R$  60 
(inteira).  Classificação  14 

anos.     METRO  BH 


Bibi  Ferreira 

Aos  90  anos,  a  musa  do 
teatro  brasileiro  se  orgu- 
lha de  já  ter  nascido  nos 
bastidores  da  arte  e,  des- 
de criança,  ter  apren- 
dido com  o  pai,  o  ator 
e  dramaturgo  Procópio 
Ferreira.  Tantas  memó- 
rias baseiam  o  espetácu- 
lo  "Bibi:  histórias  e  can- 
ções", que  ela  apresenta 
neste  fim  de  semana  no 
Palácio  das  Artes,  acom- 
panhada pela  Orquestra 
Sinfónica  de  Minas  Ge- 
rais. Na  av.  Afonso  Pena, 
1537  -  Centro.  Sábado  às 
20h,  e  domingo  às  19h,  a 
partir  de  R$  80  (inteira). 
Classificação  12  anos. 

©  METRO  BH 


Cantora  celebra 
90  anos  de  idade  FJ 

|  DIVULGAÇÃO  ,-'^J^W^ 


Sorriso  Maroto 

O  grupo  de  pagode  vol- 
ta ao  palco  do  Chevrolet 
Hall  neste  sábado,  des- 
ta vez  para  apresentar 
seu  novo  trabalho,  o  CD 
e  DVD  "Sorriso  15  Anos 
-  Ao  Vivo".  O  repertório 
do  show  inclui  canções 
que  marcaram  a  carreira 
da  banda  como  "Sinais", 
"Na  Cama"  e  "Cliché",  e 
hits  mais  recentes  como 
"Assim  Você  Mata  o  Pa- 
pai". Como  os  ingressos 
se  esgotaram  rapidamen- 
te, uma  nova  apresen- 
tação foi  marcada  para 
18  de  maio.  Amanhã,  às 
23h,  na  av.  Nossa  Senho- 
ra do  Carmo,  230  -  São 
Pedro).  Ingressos  esgo- 
tados. Classificação:  16 

anos.  ©  METRO  BH 


Kiko  Loureiro 

O  consagrado  gui- 
tarrista da  banda  de 
heavy  metal  Angra 
traz  a  Belo  Horizon- 
te Kiko  a  turnê  de  seu 
mais  novo  trabalho, 
"Sounds  of  Innocen- 
ce",  quarto  disco  so- 
lo do  compositor.  Ele 
será  acompanhado  de 
seu  colega  de  Angra 
Felipe  Andreoli  (bai- 
xo) e  Bruno  Valverde 
(Bateria).  Domingo,  às 
18h,  no  Studio  Bar  (r. 
Guajajaras,  842  -  Cen- 
tro). A  partir  de  R$  60 
(inteira).  Classificação 
18  anos.  ©  metro  bh 

Kiko  mostra  sua 
técnica  no  Studio 

|  DIVULGAÇÃO 


E  o  salário,  ó. 


Vc  alguma  vez  já  pediu  au- 
mento de  salário  para  o  seu 
chefe?  Se  sim,  pediu  numa 
boa,  sem  aquele  frio  na  bar- 
riga? Ou,  se  não,  foi  por  fal- 
ta de  coragem?  Esse  dilema 
cotidiano  ganha  contornos 
de  comédia  no  espetáculo 
"A  Arte  e  a  Maneira  de  Abor- 
dar seu  Chefe  para  Pedir  um 
Aumento",  monólogo  estre- 
lado por  Marco  Nanini,  hoje 
e  amanhã,  na  capital. 

Na  peça,  o  personagem 
de  Nanini  apresenta  um  or- 
ganograma complexo  e  iró- 


nico 


so- 


bre as 
pos- 
sibi- 
lidades 
de  sucesso 
e  fracasso,  na  ter- 
rível missão  de  pe- 
dir um  aumento 


salarial.  Em  uma  espécie  de 
palestra  de  autoajuda,  ele 
revela  um  intrincado 
manual  que  combina 
probabilidades  para 
a  hora  de  encarar  o 
chefe. 

No  decorrer  das 
muitas  tentativas,  o  ' 
texto  sublinha  o  ridí- 
culo da  situação  e,  ao 
retratar  os  meandros 
de  uma  grande 
empresa, 
ironiza  i 
a  vida 
moder- 


porativo. 


'E  algo  totalmente 
diferente  do  que 
estamos  acostu- 
mados a  fazer. 
Não  tem  nar- 
rativa, não 
existe  uma 
história  clás- 
sica, mas 
tem  aquilo 
sem- 


pre nos  ligou:  o  humor",  ex- 
plica o  diretor  Guel  Arraes, 
que  faz  sua  terceira  parceria 
teatral  com  Nanini,  após  "O 
Burguês  Ridículo"  (1996)  e  "O 
Bem  Amado"  (2007).  ©  metro 

Hoje  e  amanhã,  às  2ih,  no  Tea- 
tro Bradesco/Minas  Ténis  Clu- 
be (Rua  da  Bahia,  2.244  -  Lour- 
des). Ingressos  a  partir  de  R$ 
80  (inteira). 


O  Metro  indica 


Música 

Frito  na  hora.  Grupo 
percussivo  de  composição  em 
tempo  real  faz  último  show  do 
projetoTransPassante.  Lagoa 
do  Nado  (R.  Desembargador 
Lincoln  Prates,  240  -  Itapoã). 
Amanhã,  I7h.  Entrada 
gratuita. 


GABRIEL  CARAM/DIVULGAÇÃO 


Gilvan  de  Oliveira  e  Armandinho.  Violonista  convida  o 
músico  baiano  para  o  lançamento  de  seu  último  trabalho, 
"Pixium".  Teatro  Sesiminas  (R.  Padre  Marinho,  60-  Santa 
Efigênia).  Hoje,  2ih.  Entrada  franca. 

Hugo  Branquinho.  Músico  mineiro  lança  "Embrião"  seu 
primeiro  disco  solo,  que  conta  com  participação  de  Milton 
Nascimento.  No  Teatro  do  Sesc  Palladuim  (av.  Augusto  de 
Lima,  420  -  Centro),  Amanhã,  20h.  R$  20  (inteira). 


□  Teatro 


Faça  algum  barulho.  Rui 

Moreira  Cia.  de  Dança  mostra 
novo  espetáculo.  No  Teatro 
Espanca!  (r.  Aarão  Reis,  542 
-  Centro).  Sábado  às  20h  e 
domingo  às  i8h.  R$  5- 


DANIEL  PR0TZNER/DIVULGAÇÃ0 
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ETIOS  HATCH  X  COM 
AR-CONDICIQNADO 
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TAXA  0% 

r$  35.990,00 

ENTRADA  DE  65%  -  RS  23.078,00 

+  24X  DE  R$  450,00 

4-  2  INTERMEDIÁRIAS  DE  RS  1.840,01 


Financiamento 

+  seguro  ou 

Seguro  Toyota 
de  3  anos 

=  Kit  Verão 

squeeze  *  toalha 


O  TESTDRIVE PARA  QUEM  GOSTA  DE  CARRO. 

á  ALTA  PERFORMANCE  á  ECONOMIA  SUPERIOR 
É  AMPLO  ESPAÇO  INTERNO  É  MUITA  SEGURANÇA  [f  QUALIDADE  TOYOTA 


illl 


.VAVAVAWAW 


DIRIGIR  UM  TOVOTA  È  INCRÍVEL  FAÇA  UM TEST  DRIVE. 
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NESTE  SÁBADO,  ABERTO  ATÉ  AS  18H. 
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Venha  sentir  a  diferença. 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKtà)  METROJORNAL.COM.BR 


BIFE  A  PARMEGGIANA 

O  nome  desse  prato  se  deve,  provavelmente,  ao 
queijo  utilizado  em  sua  preparação.  Apesar  de  se 
chamar  "Bife  à  Parmeggiana"  este  prato  não  existe 
em  Parma.  Ele  é,  na  verdade,  resultado  da  influên- 
cia italiana  na  culinária  paulista,  o  que  quer  dizer 
que  esse  é  um  prato  só  nosso;  então,  aproveitem! 


Ingredientes 

►  Vi  kg  de  filé-migon 

►  Sal  e  pimenta-do-reino  a  gosto 

►  200  g  de  mussarela  fatiada 

Para  empanar: 

►  1  xícara  (chá)  de  farinha 
de  trigo 

►  3  ovos 

►  1  xícara  (chá)  de  farinha 
de  rosca 

►  Óleo  para  fritar 


Molho: 

►  3  colheres  (sopa)  de  azeite 

►  2  dentes  de  alho  laminado 

►  í  cebola  picadinha 

►  1  folha  de  louro 

►  5  tomates  frescos  sem  semen- 
tes picados 

►  1  pitada  de  bicarbonato  de 
sódio 

►  1  pitada  de  orégano  seco 

►  1  colher  (café)  de  sal 


Modo  de  preparo 

Abra  o  filé-mignon  até  ficar  um  bifão  um  pouco  alto.  Então  tempere 
com  sal  e  pimenta  dos  dois  lados,  passe  na  farinha  de  trigo,  em  se- 
guida nos  ovos  batidos  e,  por  fim,  na  farinha  de  rosca.  Frite  em  óleo 
quente  e  leve  ao  forno  (2009C)  por  10  minutos  e  reserve.  Para  o  mo- 
lho, doure  os  dentes  de  alho  no  azeite,  coloque  a  cebola,  o  louro,  os 
tomates  e  deixe  refogar  um  pouco  para  reduzir  o  molho.  Coloque  o 
bicarbonato,  o  orégano,  o  sal  e  reserve  aquecido.  Disponha  os  bifes 
empanados  em  uma  travessa,  regue  com  o  molho,  cubra  com  as  fa- 
tias de  mussarela  e  leve  ao  forno  quente  até  aquecer  e  derreter. 


GANHAMOS  NA 
CATEGORIA 
MOEUQáDE 
URBANA 


Cruzadas 


www.Ltiq  Jctcl.ccMn.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  fogo,  basla  preencher  com  números  de 

1  a  S  as  rmhas  verticais  e  horizontais  sem  rapei -Jos, 
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Leitor  fala 
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Transito  infernal 

Partindo  do  bairro  Cachoeirinha,  o 
tempo  estimado  para  se  chegar  ao  Cen- 
tro de  BH,  de  ônibus  e  em  condições 
normais  de  temperatura  e  pressão,  é 
de  20  minutos.  ERA!  Com  o  inferno  em 
trânsito  que  hoje  impera  na  jovem  Ca- 
pital das  Alterosas,  este  tempo  subiu 
para  cerca  de  1  hora!  Quem  ganha  com 
isso,  ou  melhor,  quem  se  diverte  à  be- 
ça com  tamanho  transtorno?  Uma  dica: 
a  responsável  pela  condição  de  regula- 
ridade no  trânsito  chama-se  BHTrans. 
Agora,  o  que  tem  feito  o  referido  órgão 
para  minimizar  a  situação  caótica  do 
trânsito  na  capital  ?  Para  minimizar, 
nada!  Para  causar  transtorno  maior, 
aí  basta  circular  pela  avenida  Antônio 
Carlos  e,  para  assombro  geral,  agora 
também  pela  principal  via  urbana  do 
município,  a  avenida  Afonso  Pena,  que 
igualmente  conheceu  o  inferno,  para  se 
ter  uma  certeza:  BHTrans  é  apenas  um 
nome  de  fantasia,  não  uma  solução! 

CÉSAR  DA  COSTA  SAMPAIO-  BELO  HORIZONTE  -  MG 

Capital  sem  ciclovias 

Onde  estão  as  ciclovias  da  capital?  Eu 
não  sei.  O  que  vejo  são  algumas  poucas 
pistas  de  extremo  perigo  para  aqueles 
que  decidem  se  arriscar  em  BH. 

JOSÉ  EDUARDO  DA  SILVA-  BELO  HORIZONTE  -  MG 


Metro  pergunta 


Senado  aprova  a  PEC  das 
Domésticas.  Você  acha  que 
o  governo  deve  ajudar  os 
empregadores  com  os 
novos  gastos? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


<a.Cris_carlos 

Já  era  difícil  bancar  uma  empregada 
doméstica,  e  imagina  agora.  Acho  que 
isso  só  vai  gerar  desemprego. 


(aLucinhadecastro 

Não  concordo  com  isso.  As  emprega- 
das merecem  os  mesmos  direitos  dos 
demais  empregados. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Kestneta   Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/4)  Intrepidez  e  muita  coragem  para  realizar 
coisas  que  irão  surpreender  as  pessoas  e  conquistar  a  confiança 
delas.  Dia  de  mudanças  importantes  em  sua  vida. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Volta  ao  topo  das  situações.  Atitudes 
mais  coordenadas  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor  pode- 
rão lhe  colocar  em  lugar  de  destaque  perante  o  seu  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Deixe  o  emocional  de  lado  e  tente  in- 
teragir melhor  com  as  pessoas  que  formam  o  seu  grupo  de  tra- 
balho. Evite  ficar  de  fora  das  novidades  que  estão  chegando. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  ligado  a  boas  novidades  e  alto 
astral  ao  lado  de  pessoas  que  estão  realizando  mudanças  impor- 
tantes e  que  contam  com  a  sua  participação.  Colabore. 


W 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Está  na  hora  de  mostrar  a  cara  e  se  envolver 
mais  nas  situações.  Não  perca  a  chance  de  entrar  no  momento 
certo  de  algumas  oportunidades  que  estão  surgindo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  ser  mais  flexível.  Algumas 
ideias  podem  ser  difíceis  de  serem  compreendidas  e  aceitas  de 
primeira,  mas  certamente  merecem  mais  atenção  da  sua  parte. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bom  entrosamento  com  pessoas  impor- 
tantes que  estão  no  controle  da  situação.  Hora  de  se  juntar  com 
grupos  inovadores  que,  de  certa  forma,  estão  na  vanguarda. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  não  fazer  distinção  entre  as 
pessoas  com  as  quais  você  tiver  que  se  envolver.  O  importante  é  sa- 
ber que  os  interesses  são  os  mesmos.  Enturme-se  mais. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Possível  ataque  súbito  de  religiosida- 
de ou  de  generosidade  exacerbada  que  poderá  deixar  você  muita 
agitada.  Procure  se  harmonizar  melhor  com  as  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  sujeito  a  mudanças  e  novas  op- 
ções de  trabalho  que  podem  ser  muito  exuberantes,  mas  que  não 
podem  lhe  trazer  nenhuma  garantia.  O  risco  acaba  sendo  só  seu. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Grandes  iniciativas  com  o  apoio  de  pes- 
soas  importantes  e  influentes.  O  seu  lado  emocional  está  bem 
amparado  e  isso  pode  fazer  toda  a  diferença  a  seu  favor. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Largue  mão  de  apegos  que  podem  estar 
deixando  você  muito  distante  das  novidades  que  estão  surgindo 
no  mercado.  Procure  se  atualizar  e  entrar  no  esquema. 
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Moreno 
com  pé 
na  Toca 


ESPORTE 


Jogador  teve  um  desentendimento  com  Luxemburgo  i  guilherme  testa/futura  press 


Boliviano.  Após  atacante  afirmar  que  não 
jogará  mais  no  Grémio,  diretoria  celeste 
deixa  ciaro  que  irá  investir  para  ter  o  atleta 


Um  jogador  que  teve  uma 
passagem  marcante  pelo 
Cruzeiro  pode  voltar  a  ves- 
tir a  camisa  estrelada.  No 
começo,  tudo  não  se  passa- 
va de  boatos.  Entretanto,  o 
presidente  Gilvan  de  Pinho 
Tavares  finalmente  falou  so- 
bre o  assunto  e  confirmou 
que  Marcelo  Moreno  pode 
chegar  em  junho.  Ele  seria 
envolvido  em  uma  negocia- 
ção com  Wellington  Paulis- 
ta, que  passaria  a  vestir  a  ca- 
misa do  Grémio,  atual  clube 
de  Marcelo  Moreno. 

"O  Grémio  ficou  de  vol- 


tar a  nos  procurar  e  estamos 
esperando.  Evidentemen- 
te que  temos  o  interesse  no 
negócio.  O  Marcelo  Moreno 
é  um  jogador  que  tem  a  sim- 
patia da  diretoria,  eu  gosto 
do  atleta,  fez  muitos  gois 
quando  jogou  pelo  Cruzei- 
ro, é  um  ídolo  da  torcida", 
disse  o  presidente  do  clube. 

A  diretoria  do  Cruzeiro 
não  confirma  ainda  quanto 
irá  desembolsar  para  contar 
com  o  boliviano,  mas  deixa 
claro  que  Wellington  Paulis- 
ta será  usado  como  moeda 
de  troca,    metro  bh 


Coelho.  Comelli  vibra  com 
goleada,  mas  exige  mais 


O  técnico  Paulo  Comelli  não 
está  satisfeito  com  o  desem- 
penho de  seus  comandados. 
Ao  contrário  do  que  muitos 
esperavam,  o  treinador  viu 
muitos  problemas  no  time, 
mesmo  com  a  goleada  por  4 
a  0  em  cima  do  Guarani,  na 
última  quarta. 

"Nós  vencemos  por  4  a 
0,  mas  a  equipe  errou  mui- 
to. Não  se  pode  errar  o  tanto 
que  a  equipe  errou.  Quando 
o  jogo  estava  2  a  0,  nós  de- 
mos algumas  oportunida- 
des para  o  adversário",  diz. 

Com  a  goleada,  o  Coelho 


"Mostramos  uma  grande 
intranquilidade  e  isso 
não  pode  acontecer  no 
nosso  campo,  perante 
nossa  torcida." 

PAULO  COMELLI,  TREINADOR 

chegou  aos  nove  pontos,  e 
agora  ocupa  a  quinta  colo- 
cação na  tabela.  O  Améri- 
ca só  volta  a  campo  na  pró- 
xima quarta-feira,  diante 
do  xará  América  de  Teófilo 

OtOni.  ©  METRO  BH 


Everton 

O  lateral  está  recuperado 
de  contusão  e  voltará  ao 
time  neste  domingo,  no 
confronto  com  a  Calden- 
se. Cerca  de  35  mil  torce- 
dores devem  comparecer 
ao  Mineirão. 


Diversão  e  aventura  com 
sabor  de  chocolate:  Só 
podia  ser  a  programação 
do  Vale  Verde. 


Confira  as  atrações  para  você 
se  divertir  com  toda  sua  família 
no  feriado  prolongado. 


■Corrida  aos  ovos  de  páscoa  no  Bosque  dó  Mestre 
■Oficina  de  Ovos  de  Páscoa  de  Gesso 
■Oficina  de  Máscara  do  Coelho  da  Páscoa 
'Papo  Animal  Especial 

<  Cardápio  variado  com  pratos  tradicionais  da 
semana  santa  e  multo  mais. 


2% 
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Vale  Verde. 

Venha  se  divertir  aqui! 


Instituto  (31)3079-9171 
3?    Vdltr  VtTl  \À\Z       wwwJnstrt  utGvaleverde.efg.br 
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Va  bene... 

Amistoso.  Brasil  abre  2  a  o  na  primeira  etapa,  mas  não  consegue 
resistir  à  pressão  da  Itália  e  cede  o  empate  em  apenas  dois  minutos 


Ficou  no  quase.  Por  pouco  o 
Brasil  não  derrotou  a  Itália  e 
pôs  fim  ao  jejum  de  vitórias 
sobre  equipes  campeãs  do 
mundo.  E  por  menos  ainda, 
não  perdeu.  Depois  de  abrir  2 
a  0,  a  Seleção  cedeu  o  empate 
para  a  Itália  em  amistoso  dis- 
putado em  Genebra,  na  Suíça. 
Fred  e  Oscar  marcaram  para  o 
Brasil.  De  Rossi  e  Balotelli  pa- 
ra a  Azzurra:  2  a  2. 

Mas  poderia  ter  sido  pior. 
Não  fosse  Julio  Cesar.  O  golei- 
ro brasileiro  trabalhou  muito 
no  fim  do  Io  tempo  e  saiu  re- 
clamando no  intervalo.  E  teve 
motivos:  apesar  de  o  placar  já 
estar  2  a  0  para  o  Brasil,  a  de- 
fesa da  Seleção  deu  muitos  es- 
paços, especialmente  nas  cos- 
tas de  Daniel  Alves.  A  Itália 
tomou  conta  do  o  meio-cam- 
po  e  teve  velocidade  pelas 
pontas,  que  fizeram  com  que 
seis  atacantes  tivessem  boas 
oportunidades. 

Só  que,  em  dois  lances  iso- 
lados, o  Brasil  chegou  lá.  Pri- 
meiro com  Fred,  aos  32  minu- 
tos, com  oportunismo.  Filipe 
Luís  cruzou  da  esquerda,  Bo- 


2 
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ITÁLIA                       Buffon;  Maggio  ,  Barzagli, 
Bonucci  e  De  Sciglio 
(Antonelli);  De  Rossi  (Diamanti),  Montolivo,  Pirlo 
(Cerei)  e  Giaccherini  (Poli  );  Osvaldo  (El  Shaarawy)  e 
Balotelli  (Gilardino).  Técnico:  Cesare  Prandelli 

M           I  CBF  I 

dd acii                             Cesar;  Daniel  Alves, 
dKAML                     Dante>  David  Luiz  e  FUipe 

Luis    (Marcelo);  Fernando,  Hernanes    (Luiz  Gustavo) 
e  Oscar  (Kaká);  Neymar,  Hulk  (Jean)  e  Fred  (Diego 
Costa).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

•  Gois.  Fred  aos  32  e  Oscar  aos  41  do  1°  tempo;  De  Rossi  aos  9 
e  Balotelli  aos  11  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem.  Stephan  Studer  (SUI) 

2009 

foi  quando  o  Brasil  venceu  o 
último  jogo  contra  uma  seleção 
com  a  camisa  mais  "pesada". 
Em  novembro  daquele  ano, 
derrotou  a  Inglaterra. 


nucci  raspou  de  cabeça  e  a  bo- 
la sobrou  para  o  atacante  que, 
com  frieza,  finalizou  com  per- 
feição. Nove  minutos  depois 
foi  a  vez  de  Oscar  anotar.  Ney- 
mar puxou  contra-ataque, 
atraiu  a  marcação  e  lançou 
para  Oscar,  que  tocou  com  ca- 


Atlético.  Kalil  explica 
contratação  de  Josué 


Para  muitos,  a  vinda  de  Jo- 
sué para  o  Atlético  foi  uma 
medida  desnecessária.  Mas 
essa  opinião  não  condiz  com 
a  avaliação  do  presidente  do 
clube,  Alexandre  Kalil.  Pro- 
va disso  é  que  o  mandatário, 
que  não  costuma  se  pronun- 
ciar após  contratações,  que- 
brou o  silêncio  e  explicou  os 
motivos  que  o  levaram  a  tra- 
zer o  volante,  que  estava  no 
Wolfsburg,  da  Alemanha. 

"Temos  muitas  compe- 
tições pela  frente,  Copa  Li- 


bertadores e  o  Campeona- 
to Brasileiro.  Foi  uma  boa 
oportunidade,  o  contrato  de- 
le estava  acabando.  Segunda- 
-feira  ele  aparece",  afirma  o 
presidente. 

Josué,  que  brilhou  no  São 
Paulo,  não  terá  vida  fácil  no 
Galo.  Para  se  tornar  titular, 
ele  terá  que  colocar  Pierre  ou 
Leandro  Donizete  no  banco 
de  reservas,  tarefa  complexa, 
já  que  a  dupla  vem  sendo  um 
dos  destaques  do  clube  neste 

ano.  ©METRO  BH 


tegoria  na  saída  de  Buffon. 

Mas  aí  veio  o  2o  tempo  e 
Julio  Cesar,  que  também  ha- 
via reclamado  dos  espaços  na 
marcação,  teria  ainda  mais 
motivos  para  ficar  nervoso.  A 
Azzurra  voltou  arrasadora  e, 
em  12  minutos,  já  tinha  igua- 
lado o  marcador.  De  Rossi 
empurrou  para  as  redes  após 
vacilo  da  zaga  na  bola  cruza- 
da, e  Balotelli,  em  lindo  chu- 
te de  longe,  encobriu  o  golei- 
ro. Felipão  colocou  Kaká,  mas 
nada  mudou  no  jogo. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Indy  inicia  disputa  na  Flórida 


A  temporada  2013  da  Fór- 
mula Indy  começa  neste  do- 
mingo, em  St.  Petesburg,  na 
Flórida  (EUA).  Ao  todo,  25  pi- 
lotos correrão  na  pista  nor- 
te-americana.  Entre  eles,  o 
atual  campeão  da  categoria, 
Ryan  Hunter-Reay,  da  equipe 
Andretti. 

"Está  tudo  começando  de 
novo.  Temos  que  ir  lá  e  justi- 
ficar o  número  1  estampado 
no  carro.  É  de  lá  que  vem  a 
pressão",  afirmou. 

Ele  acredita  que  a  tem- 
porada será  mais  equilibra- 
da do  que  a  de  2012:  "Será 
uma  temporada  muito  du- 
ra. Acho  que  será  a  com- 
petição mais  apertada  que 
veremos  da  Indy  em  um 


longo  tempo",  afirmou. 

Para  este  ano,  a  Indy  tem 
regra  nova:  a  padronização  do 
uso  do  "push  to  pass",  botão 
localizado  no  volante,  usado 
para  ultrapassagens.  A  partir 
deste  ano,  cada  piloto  pode- 
rá lançar  mão  do  recurso  dez 
vezes  por  prova.  O  "push  to 
pass"  confere  mais  potência 
ao  carro  durante  o  tempo  em 
que  o  recurso  permanece  ati- 
vado.  Em  St.  Petesburg,  o  pe- 
ríodo será  de  15  segundos. 

Transmissão 

A  corrida  de  St.  Petesburg  te- 
rá transmissão  ao  vivo  da 
Band,  do  Bandsports  e  do  Por- 
tal da  Band  a  partir  das  13h40 
deste  domingo.  ©  metro 


Falando  português 


Brasil  terá 
três  pilotos 

Três  brasileiros  vão  repre- 
sentar o  país  em  St.  Petes- 
burg: Hélio  Castroneves 
(Penske),  Tony  Kanaan 
(KV  Racing)  e  Bia  Figueire- 
do (Dale  Coyne). 

Ultimo  vencedor  da 
prova,  Castroneves, 
quer  voos  mais  altos  em 
2013. 

"Hunter-Reay  venceu  na 
última  prova  no  ano  pas- 
sado. Talvez  não  era  o 


mais  rápido  ou  constan- 
te da  temporada,  mas 
conseguiu  se  posionar 
para  uma  maneira  de 
vencer  o  campeonato.  E 
é  isso  que  falta",  disse. 


